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INTRODUÇÃO

No contexto histórico helenístico, o ensalmo ou conjuro (epodé) 
foi a primeira forma conhecida de cura através da palavra. O uso 
terapêutico da epodé é mencionado pela primeira vez na Odisséia 
de Homero: Ulisses, ferido durante uma caçada, foi socorrido pelos 

recitaram um ensalmo (epodé

regiam o curso da natureza. A epodé pretendia atingir a função má-
-

diante recursos naturais (FRAGUAS HERRÁEZ, 2007).
A palavra terapêutica epodé dos gregos, conjuros ou ensalmos, 

frente a realidade das coisas (LAÍN ENTRALGO, 2005).
Estas fórmulas mágicas, recitadas, feitas com palavras, como as 

-
ses, eram, por sua vez, herdeiras de cantos ancestrais, de invocação 

a mântica de Delfos recolheram esta tradição mantendo-a viva no 
povo grego desde os tempos heróicos de Homero (séculos IX-VIII a.C.) 
(FRAGUAS HERRÁEZ, 2007).

Mais tarde, uma nova acepção da epodé, palavra curativa teria as-
-

sofre. O emprego do termo epodé referia-se assim a função persuasiva 
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da palavra. A palavra exerceria seu poder sobre os homens. Este 

ensalmo deveriam ser belas para serem curativas (FRAGUAS HER-
RÁEZ, 2007).

Nesta medicina de cura pelas palavras, a maioria dos sortilégios 
era do tipo cabalístico, pois o método ordinário era utilizar o valor 

-
fabeto era associada um valor numérico: a vale um, b dois, c três, d 

total. Se o resto era um, a enfermidade era icterícia; se dois, febre; 

era melancolia; se era seis, se deveria ao humor colérico e se a divi-
são era exata, a enfermidade era um simples enjôo (LAÍN ENTRAL-
GO, 2005).

Segundo o folclorista brasileiro João Ribeiro (apud NEVES, 1976) 

Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, numa dessas conferências, 

-
-
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Ribeiro (apud NEVES, 1976) citou também, à propósito do tema 

fórmula de Marcellus Burdigalensis ou Marcellus Empiricus de 

autor da obra ) considerada como uma das mais 
antigas na espécie, pois data do século V da nossa era, fórmula de 
encantação aplicada como curativo na resolução de glândulas e 

Novem glandulae sorores, / octo glandulae sorores, / septem 
-
-

rores, / duae glandulae sorores, / una glandula soror. E daí, em 

Ou seja, em português: Eram nove glândulas irmãs, / oito glân-
dulas irmãs, / sete glândulas irmãs, / seis glândulas irmãs, / cinco 

duas glândulas irmãs, / restou uma glândula, / não restou glândula 

-
land (1963, p. 274) fala na famosa obra de Marcellus Burdigalensis e co-
menta, depois de reproduzir o texto latino do secular ensalmo conside-

No ensalmo de Marcellus Burdigalensis em primeiro plano, como 
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pivô inicial da oração curatriz, o número nove, número sabidamente 
simbólico, tal como o 3, o 7, o 13, o 666.

real ou imaginária produzida por um feitiço ou sortilégio, malefício 
das bruxas. coisa má, doença súbita ou prolongada de causa não re-

sumir inexplicavelmente. Também é concebida como doença desco-

falta de ânimo, de forças e de vontade.

mango, tanglomango, tango mar ango, tango mango, tangoromango, 
tangro mangro, trango mango, tangue mangue, tângano-mângano, 
tango-redemango (NEVES, 1976).

É objetivo do presente trabalho analisar historicamente a evolução 
do tangolomango de ensalmo terapêutico nas práticas de cura de ori-
gem ibérica, até se transformar em parlenda nos folguedos populares.
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ENSALMOS NA CURA  
DE HOMENS E BICHOS

das fórmulas oracionais. São ensalmos numéricos em colocação de-

conhece essa tradição e a emprega não apenas como força mágica 
como também acalantos (RIBEIRO apud NEVES, 1976).

Ontem como ainda hoje, o povo crê nos altos poderes do número 

rezas das benzedeiras de hoje, o nove é uma presença iterativa e tei-
mosa (NEVES, 1976).

Segundo Martí Pérez (1989) na medicina popular espanhola, o en-
salmo terapêutico tem uma importância de primeira ordem. O en-
salmo do tipo enumerativo-regressivo se emprega na cura de muitas 
doenças, como por exemplo:

Matriz desplazada* tiene nueve ramas,

Matriz desplazada tiene ocho ramas,

etc.
Matriz desplazada tiene dos ramas,
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Ni por juntas, ni por punta, ni por arriba, ni por abajo,

† está sentado en el umbral de la puerta,

etc.

-
nhota, em nove pedras, ou nove objetos semelhantes a elas, como caro-

De nove tornam-se em oito,
De oito em sete,
De sete em seis,
De seis em cinco,
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De três em dois,
De dois num,
Dum em nenhum.

No Brasil, a oração-novena não se reza para encantar animais, se 

Bendito lovado seje
Sinhô Santismo Sacramento
da era da caristia.
Ó bichos maldito,
ó amaldiçoados,

Jesu Cristo não lovais.
Que assim seje

Essa presença teimosa do número nove, em rezas, ensalmos e ora-
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ções, essa crença no seu alto e forçoso poder, nos vem de longes eras. 

por Frazer (2009):

Uma vez um judeu perverso embruxou o próprio Maomé, dando 

arcanjo Gabriel não houvesse revelado oportunamente ao santo 
homem a razão do mal e o lugar onde estava escondida a corda 
com os nove nós. Achada esta no poço, o profeta recitou, sobre ela, 

versículo recitado se desatava sozinho um nó. E assim fez, recitan-

se aliviou o profeta Maomé (FRAZER, 2009, p.347).

Havia em Portugal, no século XVI, outra oração para fazer ca-
írem os vermes das feridas do gado. Num depoimento no Santo 
Ofício na Bahia, a 24 de janeiro de 1592, dado por João Roiz Palha, 
cristão velho, vê-se: 

-

encantamento, era para os bichos caírem ao gado de maneira 
seguinte, tomava nove pedras do chão e dizia as palavras seguin-
tes, encantos bizandos com o diabo maior e com o menor, e com 

ditas pedras para encontrar o lugar onde andava o gado e desta 
-
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-

Há uma oração em Santa Catarina, como relata Birnfeld (1951): 

Em nome de Deus e da Virgem Maria, Amém 
(Depois disso, atirar ao mar ou ao rio a folha de laranjeira).

Se o nove é um dos mais fortes números mágicos, a esta for-
ça poderosa pode aliar-se outra, também potente: a da inversão 

assim como o das fórmulas da magia e das orações, ganha virtudes 

números e nomes designam as cousas sistematicamente; e a sub-
-

-
-
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é, em ordem decrescente, constituem um método de exorcismos 

-

-

MAUSS, 1946)
Essa inversão, essa contagem ao revés é presença obrigatória 

numeração decrescente visa domar forças adversas, evitar ou ex-
pelir o Mau, nome velho do Diabo (NEVES, 1976).

Outros números também ocorrem nos ensalmos de numeração 
regressiva, como o número 10, por exemplo:

TANGOLOMANGO DO CARRAPATO

Eram dez carrapatos num pasto, um pulou uma estrofe.
Deu um tangolomango nele e então sobraram nove.

Deu um tangolomango nele e então sobraram oito.

Deu um tangolomango nele e então sobraram sete.
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Deu um tangolomango nele e então sobrou meia dúzia.

Deu um tangolomango nele e então sobraram cinco.

Deu um tangolomango nele e então sobram três.

Deu um tangolomango nele e então sobraram dois.

Seraine (1978), estudando as crendices no nordeste, registra a se-
guinte reza contra as bicheiras no gado:

Quem come e não reza, não se salva

Promotor não se salva, juiz de direito não se salva,
E assim, caia de um a um, de dois em dois, de três em três, 
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de cinco em cinco, de seis em seis, de sete em sete,
de oito em oito, de nove em nove, de dez em dez,
de onze em onze, de doze em doze, de treze em treze,

Amém.

Segundo Cascudo (1954) o ensalmo mais popular entre os curado-
res de bicheiras é o seguinte:

E nesta bicheira

Hás de ir caindo:
De dez em dez
De nove em nove
De oito em oito
De sete em sete
De seis em seis
De cinco em cinco

De três em três
De dois em dois

E nesta bicheira

As cinco chagas
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De Nosso Senhor.

O curador risca no ar uma cruz e os bichos caem (CASCUDO, 1954).

vezes: 

Assim como o trabalho no dia de domingo não põe ninguém 
pra adiante,
Será também os bichos desta bicheira
Há de cair de nove a nove, de sete a sete, de cinco a cinco,

1977).

Martí Pérez (1989) considera este tipo de ensalmos como enume-

corpo enfermo. Entre os ensalmos destinados à cura das lombrigas 
das crianças, encontram-se um bom número destes, como esse das 
Astúrias:

As lombrigas eran nueve;
de nueve volvéronse ocho;
de ocho volvéronse siete;
de siete volvéronse seis;
de seis volvéronse cinco;
de cinco volvéronse cuatro;
de cuatro volvéronse tres;
de tres volvéronse dos;
de dos volvéronse una ...
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Depois de o tángano-mángano eliminar dez das onze damas, ultima 
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DA PRÁTICA DE CURA  
AO FOLGUEDO POPULAR

No Brasil, a partir de determinada época, o tangolomango se 
transformou em folguedo de crianças ou de adultos. João Ribeiro a 

inconsciência de aplicação. Transforma-se numa cantiga ou numa 
parlenda. Repete-se a fórmula, sem referi-la ao seu objeto e às suas 

-

O tangoromango tinha também a sua música, de um tom alegre e 
expressivo, como a do lundu; teve mesmo a sua época, entre nós, por 
meados do século XIX, e nos jantares de brindes ruidosos era prefe-
rencialmente cantada para solenizar as saúdes, como então se costu-
mava (PEREIRA DA COSTA, 1974).

estão presentes no tangolomango. 
-

no Recife no século XIX:

O TANGOROMANGO

Eram nove irmãs numa casa
Foram fazer biscoito;
Deu o tangoromango numa, 
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Foram jogar os três-sete;
Deu o tangoromango numa

Foram todas jogar o xadrez;
Deu o tangoromango numa,

Uma foi limpar o brinco;
Deu o tangoromango nela, 

Uma foi lavar um prato;
Deu o tangoromango nela,

Uma foi aprender o francês;
Deu o tangoromango nela,

Foram todas correr as ruas;
Deu o tangoromango numa,
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Foram comprar uma varruma;
Deu o tangoromango numa delas,

Foi a igreja fazer oração;
Deu o tangoromango nela,
E acabou-se de todo a geração.

No folclore baiano, o Tangalomango tinha a forma de um grande 

-

Ensalmo, oração, parlenda, cantiga de gente grande, auto ou dra-
matização do povo, o tangolomango faz parte da cultura popular. 

-

Como nesta versão pernambucana atual cantada por Mestre 
Ambrósio:

USINA (TANGO NO MANGO)

Composição: Chico Antônio e Paulírio

Ajustei um casamento
Com a nêga dum bordel
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E era o diabo duma véia

Tombo no martelo tombador
Tombo no martelo militar

Me caso contigo véia
Deve ser em condição

E tu véia, no fogão

Me casei com esta véia

A danada dessa véia
Teve dez numa ninhada

Um deu pra ladrão de bode
Deu no tango e deu no mango

Um deu pra ladrão de porco
E deu no tango e deu no mango

Um deu pra ladrão de jegue
Deu no tango e deu no mango



21     

Um deu pra ladrão de rês
Deu no tango e deu no mango

Um deu pra ladrão de pinto
E deu no tango e deu no mango

Um deu pra ladrão de pato
E deu no tango e deu no mango

Um deu pra roubar outra vez
Deu no tango e deu no mango

Um deu pra ladrão de boi
Deu no tango e deu no mango

Um deu pra roubar jerimum
Deu no tango e deu no mango
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Um deu pra roubar ladrão
Deu no tango e deu no mango
Acabou-se a geração
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

-

sustentadas em conhecimentos técnicos sobre plantas, animais e mi-
nerais, com representações diferentes da biomedicina, mas capazes 
de curar (IDOYAGA MOLINA, 2000).

-
-

pólogo Peter Brown (1998), pode ser compreendida como a medicina 
-

cos se constroem de acordo com as características culturais dos gru-
pos (BROWN, 1998).

Os ensalmos terapêuticos são parte integrante das práticas de 
cura populares e étnicas e podem ser considerados como uma prá-
tica etnomédica de origem muito antiga, remontando à epodé na an-
tiga Grécia. Na América Latina há um forte viés de tradição ibérica, 
trazida pelos colonizadores europeus portugueses e espanhóis. Sen-
do, por exemplo, intensamente estudados no Noroeste argentino por 

-
tretanto, os povos ameríndios adotam tais práticas no xamanismo, 

do Panamá na forma de canto curativo (LÉVI-STRAUSS, 1970).
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sendo acumulados, superpondo-se e mesclando-se até constituir o 

remédios e crenças de procedência culta se pode encontrar em obras 
tais como a tradução de Dioscórides feitas por Andrés Laguna, no sé-

XVII, XVIII e inclusive do XIX (ERKOREKA, 1990).
Procurou-se analisar no presente trabalho como o tangolomango 

historicamente evoluiu de ensalmo terapêutico nas práticas de cura 
de origem ibérica, até se transformar em parlenda nos folguedos po-
pulares, sem perder a sua estrutura formal enumerativa decrescente.
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